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RESUMO
Objetivo: avaliar o estresse percebido pelos estudantes de enfermagem frente à pandemia da COVID-19 e identificar os fatores 
associados. Métodos: estudo transversal, envolvendo estudantes da graduação em enfermagem de uma universidade do Rio de 
Janeiro. A coleta de dados foi realizada online, entre outubro e novembro de 2020, utilizando a Perceived Stress Scale (PSS) adaptada 
para uso no Brasil. Utilizaram-se os testes Exato de Fisher e t de Student, com p-valor < 0,05. Resultados: participaram 146 
estudantes. O escore médio de estresse percebido foi 22,3 (DP ± 5,3), com pontuação maior para o sexo masculino (p = 0,001). 
Fatores estressores mais prevalentes foram relacionados à Universidade e aos estudos; ao Isolamento e ao distanciamento social, e a 
aspectos emocionais. Houve associação entre estar cursando até o quinto período e fatores estressores relacionados à universidade 
e aos estudos (p = 0,020) e à informação sobre a COVID-19 (p = 0,003). Estressores relacionados a fatores financeiros foram 
associados a percepção de diminuição da renda (p = 0,000). Conclusão: o estresse percebido em estudantes frente à pandemia de 
COVID-19 foi moderado, com maior intensidade no sexo masculino. Fatores estressores estavam associados à etapa do curso até 
o quinto período e diminuição da renda.

Descritores: Estresse Psicológico; Estudantes de Enfermagem; COVID-19.
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INTRODUÇÃO
A Coronavirus Disease 19 (COVID-19), em função das 

suas características de transmissibilidade, demandou medidas 
emergenciais de contenção e de prevenção do contágio. 
Entre elas, inclui-se o distanciamento e o isolamento social, 
que foram recomendados pelas autoridades governamentais. 
Tais medidas, em associação ao contexto pandêmico causado 
por uma nova doença, o desabastecimento de materiais de 
proteção individual, o medo de ser infectado e de morrer, 
além das perdas financeiras, podem ter contribuído para o 
desencadeamento de sintomas de estresse na população em 
geral(1-2).

Por sua vez, diante da necessidade do distanciamento 
social, a Portaria Nº 343 do Ministério da Educação e Cultura 
do Brasil, publicada em 17 de março de 2020, determinou 
a suspensão das aulas presenciais no ensino superior como 
medida para garantir a contenção e prevenção da COVID-19(3). 
Assim, as universidades tiveram que encontrar novas formas 
de manter o ensino e produtividade dentro da nova realidade 
trazida pelo ensino remoto no contexto pandêmico(4).

Na enfermagem, o ensino remoto mostrou-se desafiador, 
pois o referido curso privilegia o contato presencial, dada sua 
natureza, e apresenta extensa carga horária prática necessária 
e obrigatória para a formação dos estudantes(5-6). Pesquisa 
realizada no Brasil verificou que 19,2% dos estudantes de 
enfermagem apresentaram sofrimento psíquico durante 
o período pandêmico, apresentando transtornos mentais 
comuns, que relacionavam-se ao medo da COVID-19, ao 
convívio familiar intensificado e aos sentimentos de solidão(7). 

Por consequência da pandemia, o medo da contaminação 
durante as atividades de prática e dos estágios, a ruptura da 
rotina de estudos, o adiamento das tarefas e a incerteza da 
formatura geraram sentimentos negativos como insegurança, 
medo, alterações de humor e sensação de perda mais 
frequentes, quando comparadas aos períodos normais. Tais 

fatores, associados ao distanciamento social, por sua vez, 
contribuem para uma maior vulnerabilidade dos estudantes 
ao estresse(8). 

O estresse pode ser considerado um fenômeno 
psicofisiológico, com possibilidades de tornar-se um elemento 
desencadeante ou agravante para várias doenças e condições 
patológicas; caracteriza-se por respostas frente à situações 
que possuem estreita relação com a ansiedade, que podem 
ser cotidianas, ou não; pode ser de curta ou longa duração e 
apresentar diferentes fases: alerta para resposta de defesa ou 
fuga; resistência, com mecanismos adaptativos, e exaustão, 
compreendida como o esgotamento do indivíduo(9).

Diversos sintomas são decorrentes do estresse, incluindo 
os físicos, tais como dispneia, taquicardia, tremores e os 
psicoemocionais, como dificuldades de concentração, 
irritabilidade e instabilidade emocional que podem, inclusive, 
interferir no processo de aprendizagem(9).

Estudos realizados durante a pandemia de COVID-19 
indicam que os fatores associados ao estresse dos estudantes 
estavam relacionados à idade(10-11), à quantidade de filhos, 
à quantidade de pessoas morando na casa e ao isolamento 
social(11). 

Apesar da literatura abordar direta ou indiretamente o 
estresse entre estudantes de enfermagem durante o período 
pandêmico, ainda são necessárias investigações locais e 
regionais, que identifiquem a distribuição e distintos fatores 
associados ao estresse percebido, de modo a ampliar a 
compreensão dessa temática.

Agregar novas evidências, que busquem entender o 
estresse percebido, e suas múltiplas relações, pode colaborar 
com a elaboração de projetos para melhor planejamento e 
enfrentamento de novas pandemias de modo mais assertivo, 
com caráter preventivo e de promoção da saúde mental dos 
estudantes. Assim, este estudo tem por objetivo avaliar o 
estresse percebido pelos estudantes de enfermagem frente à 
pandemia da COVID-19 e os fatores associados.

ABSTRACT
Objective: to assess the stress perceived by nursing students in the face of the COVID-19 pandemic and identify associated 
factors. Methods: cross-sectional study involving undergraduate nursing students from a university in the state of Rio de Janeiro. 
Data collection was carried out online, from October to November 2020, using the Perceived Stress Scale (PSS), in the version 
adapted for use in Brazil. Fisher’s Exact test and Student’s t test were used, with p-value < 0.05. Results: 146 nursing students 
participated. The mean perceived stress score was 22.3 (SD ± 5.3), with a higher score for males (p = 0.001). The most prevalent 
stressors were related to the University and studies; to Isolation and social distancing, and to emotional aspects. There was an 
association between studying up to the fifth period and stressors related to the university and studies (p = 0.020) and information 
about COVID-19 (p = 0.003). Stressors related to financial factors were associated with a perceived decrease in income (p = 
0.000). Conclusion: the perceived stress of students in the face of the COVID-19 pandemic was moderate, with greater intensity 
in males, and stressors were associated with the stage of the course until the fifth period and a decrease in income.

Descriptors: Stress, Psychological; Students, Nursing; COVID-19.
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MÉTODOS

Tipo de estudo
Estudo transversal que seguiu recomendações do 

STrengthening the Reporting of OBservational studies in 
Epidemiology (STROBE).

Local do estudo
A pesquisa foi desenvolvida em uma universidade pública 

do estado do Rio de Janeiro. 

Participantes do estudo
Foram incluídos na pesquisa estudantes do curso de 

graduação em Enfermagem regularmente matriculados, 
cursando entre o primeiro e décimo período da graduação. 
Os critérios de exclusão foram: ter matrículas trancadas ou 
inativas durante o período de realização do estudo e idade 
menor que 18 anos. 

Realizou-se o cálculo amostral, considerando o 
quantitativo de 234 graduandos regularmente matriculados 
em 2020, 95% de nível de confiança e 5% de erro amostral, 
obtendo a amostra mínima de 146 estudantes. 

Coleta de dados
Realizou-se a coleta de dados entre outubro e novembro 

de 2020, ou seja, um pouco mais de seis meses após o início da 
COVID-19 no Brasil em um cenário em que havia o registro 
de 5.224.362 casos e 153.675 mortes no país(12). Neste 
período, as medidas de distanciamento e isolamento social 
eram fortemente recomendadas e as escolas e universidades 
permaneciam fechadas. 

O recrutamento dos estudantes ocorreu por meio de 
divulgação da pesquisa e envio do link com o formulário 
online do Google Forms, contendo o convite para participar 
do estudo, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) para manifestação da decisão e dois instrumentos de 
coleta de dados.  

O material foi enviado a grupos e contatos privados 
do WhatsApp. Os estudantes que concordassem com a 
participação, assinalaram a opção “li e estou de acordo”, 
antes de acessar os formulários. Destaca-se a aplicação da 
pergunta filtro para a exclusão dos menores de 18 anos. A 
coleta de dados foi encerrada ao atingir a amostra mínima 
representativa. 

O primeiro instrumento referia-se à caracterização 
dos participantes e dos fatores estressores. As perguntas da 
caracterização foram: idade; sexo; estado civil; você mudou de 
cidade quando iniciou seus estudos na universidade?; estado 
de origem; sua casa é localizada no mesmo município que 
o campus universitário?; você considera que houve queda na 
renda familiar durante a pandemia?; com quem você mora 
no período em que está em aula na universidade?; período 

em curso antes da suspensão das aulas na universidade; você 
trabalha durante a pandemia?; você possui bolsa estudantil?; 
você possui vínculo a projetos de pesquisa ou extensão?; você 
realiza atividades extracurriculares de forma remota durante 
a pandemia?. 

Para a identificação dos fatores estressores perguntou-se: 
Quais fatores você considera como estressores neste período 
de distanciamento? As opções de respostas eram variadas 
para que os estudantes escolhessem, havendo a opção “outro” 
possibilitando descrever o fator considerado estressor. A 
seguir, as respostas foram categorizadas da seguinte forma: 
relacionadas à universidade e aos estudos, relacionadas ao 
isolamento e ao distanciamento social, relacionadas ao 
adoecimento e à infecção por coronavírus, fatores emocionais, 
fatores financeiros e fatores relacionados à informação na 
pandemia. 

O segundo instrumento foi a versão da Perceived Stress 
Scale (PSS) com adaptação transcultural para o português do 
Brasil - Escala de Estresse Percebido (EEP) e validada no país 
entre diferentes grupos da população de ambos os sexos e, 
também, entre estudantes universitárias(13), cuja consistência 
interna foi avaliada com o coeficiente Alfa de Cronbach (α = 
0,83), sendo um instrumento considerado adequado e capaz 
de mensurar o grau de percepção das situações estressantes. A 
EEP foi escolhida para este estudo uma vez que ela verifica a 
percepção do estresse a partir da identificação dos seus agentes 
causadores, dos seus sinais físicos ou psicológicos e, também, 
da análise geral do estresse, independente de seu agente 
causador(13).

O instrumento é composto por 14 questões, em que 
sete possuem sentido positivo (itens 4, 5, 6, 7, 9, 10 e 13) 
enquanto, os demais itens (1, 2, 3, 8, 11, 12, e 14) apresentam 
sentido negativo. As respostas se organizam em uma escala 
do tipo Likert que varia de 0 a 4 pontos, sendo 0 = nunca; 1 
= quase nunca; 2 = às vezes; 3 = quase sempre; 4 = sempre. 
O escore total varia de zero a 56 pontos. A classificação do 
estresse percebido é obtida por meio da inversão do escore dos 
itens do sentido positivo, ou seja, 0 = 4, 1 = 3, 2 = 2, 3 = 1 e 
4 = 0. Os itens negativos são somados diretamente. Para este 
estudo o ranqueamento do estresse baseou-se nos seguintes 
valores: zero a 19 pontos indica baixo nível de estresse, entre 
20 e 39 pontos moderado nível de estresse e acima de 40 
pontos nível elevado de estresse(10). 

Procedimento de análise dos dados
Os dados coletados foram inseridos em planilha eletrônica 

do software Excel® (Microsoft Office), desenvolvido nos Estados 
Unidos da América e processados no Programa IBM® SPSS, 
versão 21, e analisados por meio de estatística descritiva com 
medidas de tendência central (média, mediana, mínimo 
e máximo) e de dispersão (desvio padrão). Foi utilizado o 
teste de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos dados. 
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O teste exato de Fisher foi utilizado para a associação das 
variáveis independentes de caracterização dos participantes e 
as variáveis dependentes dos fatores estressores (sim ou não). 
Teste t de Student e ANOVA foram utilizados para comparar 
a média dos escores da EEP e as variáveis individuais. 
Considerou-se p < 0,05.

Procedimentos éticos
A pesquisa foi submetida e aprovada (CAAE: 

37507420.5.0000.8160, parecer nº 4.271.846) pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) e cumpriu os princípios e normas 
éticas da pesquisa envolvendo seres humanos.

RESULTADOS
Participaram 146 (100,0%) graduandos em enfermagem, 

sendo, 128 (87,7%) do sexo feminino, com média de idade de 
22 anos (DP ± 4,0, Mínimo 18, Máximo 49) e 127 (87,0%) 
declarados solteiros. 

Do total de participantes, 91 (62,3%) mudaram de cidade 
ao iniciar os estudos na Universidade, 59 (40,4%) residiam 
com os pais ou parentes e 96 (65,8%) no mesmo município 
da Universidade. Além disso, 92 (63,0%) não trabalharam 
durante a pandemia e 99 (67,8%) apontaram queda na renda 
familiar no período pandêmico.

Em relação ao período da graduação, 96 (65,8%) 
cursaram entre o primeiro e quinto período antes do início da 
pandemia, 68 (46,6%) possuíam bolsa estudantil, 77 (52,7%) 
estavam vinculados a projetos de pesquisa e extensão, e 96 
(65,8%) realizavam atividades extracurriculares remotamente 
durante a pandemia. 

Em relação ao estresse percebido (Tabela 1), 59 (40,4%) 
referiram sempre terem se sentido incapazes de controlar 
coisas importantes, 63 (43,2%) alegaram sempre se sentirem 
nervosos ou estressados, 67 (45,9%) informaram sempre 
estar pensando nas coisas que tinham que fazer, e 49 (33,6%) 
sempre sentiram que as dificuldades estavam se acumulando, 
no último mês.

Tabela 1. Distribuição de frequência das respostas dos graduandos (n=146) para a Escala de Estresse Percebido, 
Rio de Janeiro, Brasil, OUT/NOV 2020

Itens da EEP Nunca
Quase 
nunca

Às 
vezes

Quase 
sempre

Sempre

“No mês passado, quantas vezes você...” n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)
1. ficou chateado(a) por causa de algo que aconteceu 
inesperadamente?

2 (1,4) 10 (6,8) 46 (31,5) 49 (33,6) 39 (26,7)

2. se sentiu incapaz de controlar coisas importantes na sua vida? 0 (0,0) 9 (6,2) 36 (24,7) 42 (28,7) 59 (40,4)

3. se sentiu nervoso(a) ou estressado(a)? 0 (0,0) 4 (2,7) 24 (16,4) 55 (37,7) 63 (43,2)

4. lidou com sucesso com os problemas e aborrecimentos do dia 
a dia?

4 (2,7) 29 (19,9) 57 (39,0) 40 (27,4) 16 (11,0)

5. sentiu que estava lidando de forma eficaz com as mudanças 
importantes que estavam acontecendo na sua vida?

12 (8,2) 37 (25,4) 64 (43,9) 25 (17,1) 8 (5,4)

6. se sentiu confiante nas suas capacidades para lidar com os 
seus problemas pessoais?

11 (7,5) 53 (36,3) 49 (33,6) 27 (18,5) 6 (4,1)

7. sentiu que as coisas estavam ocorrendo à sua maneira (do seu 
jeito)?

31 (21,2) 62 (42,6) 39 (26,7) 10 (6,8) 4 (2,7)

8. percebeu que não poderia lidar com todas as coisas que você 
tinha para fazer?

6 (4,1) 12 (8,2) 38 (26,0) 49 (33,6) 41 (28,1)

9. sentiu que você foi capaz de controlar as irritações da sua 
vida?

19 (13,0) 48 (32,9) 44 (30,2) 27 (18,5) 8 (5,4)

10. sentiu que estava no topo das coisas (no controle das coisas)? 47 (32,2) 46 (31,5) 43 (29,5) 6 (4,1) 4 (2,7)

11. se irritou por coisas que aconteceram que estavam fora do 
seu controle?

2 (1,4) 11 (7,5) 36 (24,7) 51 (34,9) 46 (31,5)

12. deu por si pensando nas coisas que tinha que fazer? 0 (0,0) 9 (6,2) 32 (21,9) 38 (26,0) 67 (45,9)

13. foi capaz de controlar a maneira como gasta seu tempo? 19 (13,0) 46 (31,5) 51 (34,9) 21 (14,4) 9 (6,2)

14. sentiu que as dificuldades estavam se acumulando tanto que 
você não poderia superá-las?

8 (5,4) 21 (14,4) 27 (18,5) 41 (28,1) 49 (33,6)
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Entre os respondentes, 47 (32,2%) nunca sentiram que 
estavam no topo/controle das coisas, 53 (36,3%) quase nunca 
se sentiram confiantes nas suas capacidades para lidar com 
seus problemas pessoais, 62 (42,6%) quase nunca sentiram 
que as coisas estavam ocorrendo à sua maneira/do seu jeito e 
48 (32,9%) quase nunca se sentiram capazes de controlar as 
irritações da sua vida, no último mês. 

A média de pontos obtida na EEP foi 22,3 (DP ± 5,3, 
Mínimo 12, Máximo 44), considerada, nesta pesquisa, como 
moderado nível de estresse. Somente um (0,7%) graduando 
de enfermagem apresentou elevado nível de estresse, com 
escore de 44 pontos.

Durante o período de distanciamento social, 139 (95,2%) 
participantes informaram se sentir estressados, apontando 
como causa do estresse percebido fatores relacionados à a) 
universidade e aos estudos (n = 138/94,5%) como o excesso 
de demandas, ter que estudar no computador e interrupção 
da rotina de estudos anterior ao isolamento social; b) ao 
isolamento e distanciamento social (n = 144/98,6%) como 
não poder sair de casa e não poder ver os amigos e família, 
além do afastamento das atividades presenciais de estudo ou 
trabalho; c) ao adoecimento e à infecção por coronavírus (n 

= 51/34,9%) como o acometimento pela doença e morte de 
parentes ou amigos próximos por COVID-19; d) emocionais 
(n = 125/85,6%) como o medo e insegurança pelo futuro 
incerto; e) financeiros (n = 75/51,4%) como dificuldades e 
queda da renda e f ) relacionados à informação na pandemia 
(n = 77/52,7%), como falta de informação confiável sobre o 
vírus e o excesso de notícias sobre a pandemia na mídia. 

O período em curso na graduação mostrou associação 
com diversos fatores estressores: aqueles relacionados 
à universidade e aos estudos (p = 0,020), aos aspectos 
financeiros (p = 0,014) e à informação sobre a COVID-19 
(p = 0,003). Os fatores financeiros também apresentaram 
significância estatística quando associados à queda na renda 
familiar durante a pandemia (p = 0,000), ou seja, os fatores 
financeiros são percebidos como estressores nos graduandos 
que consideraram que houve queda na renda familiar (Tabela 
2). 

Na comparação entre os escores médios da EEP e as 
variáveis individuais e estudantis, somente o sexo mostrou 
associação com significância estatística (p = 0,001), 
apresentando maiores escores para o estresse percebido no 
sexo masculino (Tabela 3).

Tabela 2. Relação entre as características dos estudantes e os fatores considerados estressores pelos estudan-
tes de enfermagem, Rio de Janeiro, Brasil, OUT/NOV 2020

Variáveis
Fatores considerados estressores

A B C D E F
p-valor p-valor p-valor p-valor p-valor p-valor

Sexo feminino 0,257 1,000 0,296 0,725 0,318 0,129

Estado civil solteiro 0,364 1,000 0,153 0,157 0,098 0,221

Possuir casa localizada no mesmo município que o 
câmpus universitário

0,716 1,000 0,366 0,457 0,603 0,081

Morar com pais ou parentes no período em que está em 
aula na Universidade

0,961 0,666 0,280 0,059 0,359 0,276

Não trabalhar durante a pandemia 0,710 0,531 0,591 0,627 0,305 1,000

Considerar que houve queda na renda familiar durante a 
pandemia

1,000 0,542 0,854 0,615 0,000 0,596

Cursar até 5º período da graduação antes da suspensão 
das aulas

0,020 0,547 0,857 0,140 0,014 0,003

Não possuir bolsa na instituição 0,473 0,499 0,603 0,640 0,189 0,245

Possuir vínculo com projetos de pesquisa ou extensão 0,066 0,222 0,862 1,000 0,740 0,320

Realização de atividades extracurriculares de forma 
remota durante a pandemia

0,474 0,556 0,527 0,682 0,861 0,432

Legenda:
(A) – Fatores relacionados à Universidade e aos estudos; 
(B) – Fatores relacionados ao Isolamento e ao distanciamento social; 
(C) – Fatores relacionados ao adoecimento e à infecção por coronavírus; 
(D) – Fatores emocionais; 
(E) – Fatores financeiros; 
(F) – Fatores relacionados à informação na pandemia.
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Tabela 3. Comparação entre o escore da Escala de Estresse Percebido e as características dos estudantes 
(n= 146), Rio de Janeiro, Brasil, OUT/NOV 2020
Variáveis n Média do Escore IC 95% DP Valor do teste Valor de p
Sexo

Masculino 18 26,2 22,9-29,5 6,6 t=-3,51 0,001

Feminino 128 21,7 20,9-22,6 4,8

Estado civil
Solteiro 127 22,1 21,1-23,0 5,4 F= 2,31 0,102

Casado 15 23,2 20,9-25,4 3,9

Outro 4 27,5 22,9-32,1 2,8

Reside em casa localizada no mesmo município que o câmpus universitário
Sim 96 22,2 20,3-23,1 5,6 t= -0,31 0,754

Não 50 22,5 20,6-24,2 4,6

Pessoas com quem mora no período em que está em aula na Universidade
Sozinho 27 21,9 19,9-24,1 5,1 F= 0,24 0,869

Com os pais ou parentes 59 22,4 21,1-23,7 5,0

República de estudantes 30 21,9 19,6-24,2 6,2

Outro 30 22,9 19,0-24,9 5,1

Trabalha durante a pandemia
Sim 54 22,9 20,6-24,7 5,4 t= 1,07 0,283

Não 92 21,9 20,1-22,9 5,2

Considera que houve queda na renda familiar durante a pandemia
Sim 99 21,7 19,9-22,8 5,6 t= -1,94 0,054

Não 47 23,5 21,5-24,9 4,3

Período do curso em que estava matriculado antes da suspensão das aulas na Universidade
1º ┤5º período 96 21,7 20,7-22,7 4,9 t= -1,94 0,053

5º ┤10º período 50 23,5 21,8-25,1 5,8

Possui algum tipo de bolsa na Instituição
Sim 68 22,6 21,3-23,9 5,5 t= 0,67 0,499

Não 78 22,0 20,8-21,1 5,0

Possui vínculo com projetos de pesquisa ou extensão
Sim 77 22,0 20,8-23,1 5,0 t= -0,79 0,430

Não 69 22,6 21,3-24,0 5,5

Realiza atividades extracurriculares de forma remota durante a pandemia
Sim 96 22,4 21,4-23,4 5,0 t= 0,32 0,745

Não 50 22,1 20,4-23,8 5,7

DISCUSSÃO
O escore médio da EEP evidenciou nível moderado de 

estresse entre os estudantes de enfermagem no contexto da 
pandemia de COVID-19, o que se aproxima dos resultados 
encontrados em outro estudo realizado com estudantes 
de enfermagem que identificou média de 29,3 pontos, 

utilizando a mesma escala, contudo em um período anterior 
à pandemia(14). 

Por sua vez, investigação realizada na Polônia, no período 
pandêmico, envolvendo 254 estudantes de enfermagem, 
utilizando a EEP, também identificou níveis moderados de 
estresse percebido(15) coadunando com os achados da presente 
investigação. 
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Diante destes resultados, seria possível supor que não 
houve mudanças entre os níveis de estresse antes e durante 
a pandemia entre os estudantes, mas estes achados devem ser 
interpretados com parcimônia, uma vez que não se referem 
a mesma população. É necessário realizar-se estudos sobre 
a saúde mental dos estudantes com maior constância, para 
acompanhamento da tendência e evolução, e não somente em 
períodos de crises sanitárias ou de qualquer outra natureza.

O perfil predominante dos estudantes da graduação 
de enfermagem do campus universitário do interior do 
estado do Rio de Janeiro que compôs a presente pesquisa é 
caracterizado por mulheres jovens, solteiras, que mudaram de 
cidade, residem sozinhas ou com pessoas que não compõem 
o seu núcleo familiar. Estas características podem ser 
potencializadoras das dificuldades enfrentadas na graduação, 
como mostrou um estudo realizado com estudantes de 
enfermagem, que apontou o sexo feminino, a idade mediana 
de 20 anos, a distância familiar, os problemas financeiros e os 
emocionais como fatores influentes no desenvolvimento de 
sentimentos negativos e estresse(16). 

Em consonância com os resultados, um estudo(17) 
realizado em uma universidade pública no sul do país, 
constatou que as participantes eram, em sua maioria, solteiras 
(72%), com média de idade de 25 anos e não trabalhavam 
(73%). Apesar da maioria dos participantes da presente 
pesquisa não trabalhar e, ainda, considerar a queda na renda 
familiar durante o período pandêmico, estes aspectos não 
influenciaram na média dos escores da EEP, contrapondo-se 
aos achados de uma investigação realizada em uma Faculdade 
de Enfermagem na Espanha, que revelou níveis elevados 
de estresse em estudantes com dificuldades econômicas, 
problemas emocionais e familiares(16). No referido estudo 
espanhol, os estudantes que já possuíam problemas 
econômicos e familiares tiveram suas condições agravadas, 
na medida em que os dias de confinamento se estenderam. 
Nesse sentido, observou-se que tais alunos, com problemas 
financeiros, foram os que apresentaram os maiores níveis de 
estresse, o que não foi identificado na presente investigação. 

Considerando a variável sexo, os achados divergem da 
literatura. Estudo que avaliou o estresse percebido, utilizando 
a versão de 10 itens da Escala de Estresse Percebido (EEP), em 
656 participantes, demonstrou maior grau de estresse no sexo 
feminino(18). Tais níveis, no contexto pandêmico, justificam-se 
uma vez que as mulheres vivenciam a sobrecarga de atividades 
laborais e domésticas(18). Na presente pesquisa, destaca-se que 
o número reduzido de participantes do sexo masculino pode 
ter desviado a média obtida na EEP para este grupo, com a 
ocorrência de escore outlier. 

A busca por experiências extracurriculares vem ganhando 
destaque e os participantes demonstraram engajamento nas 
atividades acadêmicas, incluindo aquelas de forma remota. 
Este dado merece especial atenção, considerando que a alta 

demanda de atividades e sobrecarga também foram citadas 
como geradores de estresse, em outro estudo realizado com 
estudantes de enfermagem(19).

Com relação aos itens da EEP que identificam aspectos 
contributivos para o estresse, outra investigação realizada 
com estudantes de enfermagem em um período anterior 
a pandemia da COVID-19, utilizando a EEP, também 
identificou o nível moderado de estresse e, ainda, encontrou 
percentuais de resposta elevados nos mesmos itens da escala, 
destacando-se o referente a quantas vezes, no mês anterior, o 
indivíduo pensou nas coisas que tinha para fazer(14).

A sensação de sempre ou quase sempre não conseguir lidar 
e ficar pensando em coisas que tinham para fazer, foram as 
mais frequentes entre os estudantes e tais achados relacionam-
se com um comportamento de procrastinação, conduta 
comum entre estudantes na condição de isolamento social(20). 
A dificuldade de concentração na realização de atividades 
também pode contribuir para a protelação e percepção de 
estresse, incluindo o baixo rendimento estudantil, conforme 
apontou uma pesquisa realizada com estudantes do curso 
técnico de enfermagem, também no contexto pandêmico(20).

O nervosismo ou o estresse sempre presentes podem 
se relacionar ao período pandêmico visto que a literatura 
publicada durante a pandemia da COVID-19 sugere que este 
contexto específico gerou efeitos deletérios na saúde mental de 
universitários(21). Ademais, a sensação de falta de controle, de 
acúmulo de dificuldades e falta de superação é convergente com 
os dados de estudo realizado no período pandêmico, com 656 
estudantes de medicina, de diversas universidades brasileiras, 
em que 18,6% relataram sentimentos de incapacidade de 
desempenharem um papel útil em sua vida, além de 62,8% 
apresentarem indícios de sofrimento psíquico. Tais aspectos 
chamam atenção, pelos possíveis desdobramentos nocivos à 
saúde que estes sentimentos podem gerar(22).

Em relação à quase sempre se sentir chateado por algo 
que aconteceu inesperadamente e irritado por situações que 
estavam fora de controle, destaca-se que o momento no 
qual a pesquisa foi realizada impôs situações emergenciais e 
inesperadas como: perda de familiares, problemas financeiros 
e vivência de situações traumáticas que afetam o equilíbrio 
emocional dos estudantes(3). O período pandêmico pode ter 
colaborado com a sensação de falta de controle, visto que 
diversas medidas, especialmente aquelas referentes à restrição 
de socialização, foram imputadas para toda a população 
brasileira.

Ressalta-se que apesar da presente pesquisa ter encontrado 
associação significativa entre alguns fatores causadores de 
estresse e estar cursando até o quinto período, outro estudo, 
que envolveu estudantes da área da saúde, verificou não haver 
diferença ao longo da formação(23).

É evidente que as medidas de distanciamento e isolamento 
social foram necessárias, porém também podem ser 
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consideradas como potenciais desencadeantes de transtornos 
psíquicos, visto que puderam impactar no aproveitamento 
acadêmico e nos sentimentos relacionados à própria 
capacidade de aprender. Nesta vertente, a preocupação com a 
evasão escolar foi real, e suas causas podem estar relacionadas 
ao acúmulo de tarefas e a falta de rotina para os estudos, 
associados aos sentimentos de ansiedade, desmotivação e 
estresse(24), conforme apontado na presente pesquisa. 

O nível de estresse moderado entre os estudantes 
implica em investimento institucional em ações essenciais 
que promovam e incentivem o controle de estresse entre 
os próprios estudantes de enfermagem como a prática de 
exercícios físicos, as horas adequadas de sono, as atividades 
de lazer, como dança, música e filme. Tais medidas podem 
colaborar, inclusive, para que não haja um aumento dos níveis 
de estresse encontrados no período da coleta de dados. Dentre 
as estratégias possíveis para promover a saúde mental dos 
estudantes, tem-se o apoio psicossocial e psicológico como 
forma de amenizar o estresse. Assim é essencial a disposição 
de profissionais especializados que promovam a escuta ativa 
dos estudantes para conhecer suas necessidades individuais, 
bem como a terapêutica apropriada para cada caso. 

Considera-se como limitação do estudo a proporção 
desigual entre participantes homens e mulheres, contudo 
destaca-se que esta é uma característica dos cursos de 
enfermagem, que contam, majoritariamente, com estudantes 
do sexo feminino.

Contribuições para a prática
Identificar o nível do estresse e potenciais fatores 

estressores nos graduandos de enfermagem gera subsídios 
para o desenvolvimento de programas assistenciais nas 
universidades para a prevenção e o manejo adequado do 
estresse entre estudantes, destacando-se o atendimento na área 
de saúde mental, visto que os achados apontam para um nível 
moderado de estresse entre a população estudada. Desta forma, 
as instituições de ensino superior, precisam implementar 
metodologias de rastreamento dos agravos à saúde mental 
nos alunos, dentre eles o estresse, de modo contínuo a fim 
de direcionar as ações de prevenção e tratamento dos casos 
identificados.

Cabe destacar que a enfermagem possui um potencial de 
inovação para manejo do estresse que se configura pelo uso das 
práticas integrativas e complementares em saúde, a exemplo 
da acupuntura, terapias florais, fitoterapia, arteterapia, 
musicoterapia e aromaterapia, que inclusive já são aplicadas 
no cenário do estudo.  

CONCLUSÃO
A presente pesquisa contribuiu para a identificação do 

nível moderado de estresse percebido em estudantes de 

enfermagem durante a fase mais crítica da pandemia, em 
que ocorreu a inclusão de estratégias de ensino em meios 
digitais e o ensino remoto. Ademais, foi identificado que os 
fatores relacionados à Universidade e aos estudos, ao aspecto 
financeiro e à informação na pandemia foram associados 
à algumas características individuais dos estudantes de 
enfermagem para a ocorrência do estresse.

Destaca-se que, no contexto da presente pesquisa, em 
estudantes de um curso de graduação de extensa carga 
horária, em que há uma limitação no tempo para atividades 
de lazer, os sinais de estresse podem ser preocupantes, uma 
vez que eles tendem a considerá-lo como uma característica 
inerente à sua formação acadêmica, que obrigatoriamente 
deve ser superada por eles, corroborando com a formação de 
profissionais da saúde que negligenciam o cuidado a si antes 
do cuidado ao outro. Assim, fica evidente a necessidade da 
elaboração, implementação e manutenção de programas 
institucionais direcionados à promoção da saúde mental dos 
estudantes, com o gerenciamento do estresse, a fim mitigar os 
efeitos da pandemia de COVID-19 e até mesmo facilitar o 
enfrentamento de novas pandemias.
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